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Acompanhamento	da	Safra	–16/17	

Fonte:	CONAB,	Abril	2017	



Principais	estados	produtores	– Primeira,	
Segunda	e	Terceira	Safras	–	16/17	

Fonte:	CONAB,	Abril	2017	



Mapa	da	ProduZvidade	–	Primeira,	Segunda	
e	Terceira	Safras	16/17	

Fonte:	CONAB,	Abril	de	2017	



Consumo	dos	grupos	comerciais	
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PODRIDÃO	RADICULAR	SECA	
(Fusarium	solani	f.	sp.	phaseoli)		

	CONDIÇÕES		FAVORÁVEIS:	
						Temperatura:	20	ºC		a		32	ºC		

						Alta		umidade		no		solo	

						Solo		Compactado		+		Seca	

						Solo		ácido	

						Nematóides:	Pratylenchus	

																						Meloidogyne	

			SOBREVIVÊNCIA:		
•  Sementes;	

•  Restos		culturais;	
•  Clamidósporos,		Phaseolus	spp.,	Pisum		sa;vum,		 	Pueraria			thumbergiana			



PODRIDÃO	CINZENTA	DO	CAULE		
(Macrophomina	phaseolina)		

	CONDIÇÕES		FAVORÁVEIS:	

						Temperatura:	28	ºC		a		35	ºC		

						Estresse	hídrico		

						Solo	compactado	

			SOBREVIVÊNCIA:		
•  Sementes;	

•  Restos		culturais;	
•  Escleródios	



CulZvares	de	feijão	

Fonte:	MAPA,	2015	

• 		307	cul5vares	comerciais	registradas	RNC	

• 	Somente	30	cvs	à	expressão	comercial		
	
	
• 	Ins5tuições:		
	

• 	EMBRAPA	(BRS)	à	47	cvs;		
• 	IAPAR	(IPR)	à	40	cvs;		
• 	IAC	(IAC)	à	24	cvs	
• AGRONORTE	(Agn)	à	4cvs.	



NEMATÓIDE	DAS	GALHAS	

Meloidogyne	javanica;	
Meloidogyne	incognita	

	
	
	
	
	

•  Hiperplasia		
•  Hipertrofia	
•  Redução	do	crescimento	



MURCHA	DE	ESCLEROTIUM	
(Sclero;um	rolfsii)		

	CONDIÇÕES		FAVORÁVEIS:	

						Temperatura	alta:	25	ºC		a		30	ºC		

						Alta		umidade:	acima		de		90	%	

						Solo		úmido	

						pH		do		solo:	abaixo		de		6,0	

	SOBREVIVÊNCIA:		
	Sementes	

	Restos		culturais	

	Escleródios	

	↑	200		espécies		de		plantas	
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MURCHA	DE	CURTOBACTERIUM	
Curtobacterium	flaccumfaciens	pv.	flaccumfaciens	

•  	1°	relato	no	Brasil:	MARINGONI,	1995	(Itaporanga-SP)	

	

•  Condições		favoráveis:	

	 	Alta		temperatura	

	Alta		e		baixa	umidade						
																																									



MOSAICO	DOURADO	
“Bean	golden	mosaic	virus”	-	BGMV	



FERRUGEM	
Uromyces	appendicullatus	



FERRUGEM	
Uromyces	appendicullatus	





1.  CULTIVAR 		
–  Qualidade	comercial	
–  Rendimento	
–  Resistência	às	doenças		
	

2.  CONTROLE	QUÍMICO	
3.  SEMENTES	SADIAS	
4.  MANEJO	CULTURAL	
	



CulZvares	de	feijão	

Fonte:	MAPA,	2015	

• 		307	culZvares	comerciais	registradas	RNC	

• 			Somente	30	cvs	à	expressão	R$		
	
• 	InsZtuições:		
	

• 																		 	à47	cvs		(BRS);		

• 												à	40	cvs	(IPR);		

• 	 	 	à	24	cvs	(IAC);		
	
• 																							à	4cvs	(Agn)		



	Levantamento	de	236.621	ha	com	30	
culZvares,	5	representam	90,77%!		

Fonte:	Taurino	A.	Loiola,	2015.		



Reação	das	principais	culZvares	de	feijoeiro	às	doenças	
CulZvar	 M.ang	 Antrac	 Ferr	 Crest	Bact	 Murcha	

Fusar	
Mos	
Dour	

Murcha	
Curto	

Pérola	 I	 S	 S	 S	 I	 S	 R	

BRS	EsZlo	 S	 I	 I	 I	 S	 S	 S	

IPR	Campos	
Gerais	 S	 I	 R	 I	 R	 S	 I	

TAA	Bola	Cheia	 I	 I	 R	 R	 R	 I	 S	

IPR	Tangará	 I	 S	 R	 S	 R	 R	 I	

Diamante	Negro	 MS	 MR	 MR	 R	 S	 S	 R	

Jalo	Precoce	 MR	 S	 MR	 MR	 S	 S	 R	

FT	–	Nobre	 MR	 MS	 MR	 MR	 S	 MS	 R	

FT	–	Binobre	 MR	 S	 MR	 MR	 S	 MS	 R	

Ft	-	Bonito	 MS	 MR	 MR	 MR	 S	 MS	 R	



Reação	das	principais	culZvares	de	feijoeiro	às	doenças	

CV.	 M	ang	 Antrac	 Ferr	 Crest	Bact	
Murcha	
Fusar	

Mos	
Dour	

Mos	
Com	

IAPAR	–	80	 S	 MR	 MS	 MR	 S	 S	 R	

IAPAR	–	81	 S	 MS	 MS	 S	 S	 S	 R	

Carioca	 S	 S	 MS	 MR	 S	 S	 R	

IAC	–	Carioca	 S	 MS	 MS	 MR	 S	 S	 R	

IAC	–	Carioca	
Pyatã	 MR	 R	 MS	 MR	 S	 S	 R	

IAC	–	Carioca	
Akytã	 MR	 R	 MS	 MR	 S	 S	 R	

IAC	–	Carioca	
Aruã	 MR	 R	 MS	 MS	 S	 S	 R	

IAC	–	Carioca	Eté	 MR	 R	 MS	 MR	 S	 MR	 R	

IAC	–	Uma	 MR	 R	 MR	 MR	 S	 S	 R	

IAC	–	Carioca	
Tobyatã	 MR	 R	 MS	 MR	 S	 MS	 R	



Fungicidas	registrados	para	tratamento	de	sementes		de	feijão	
INGREDIENTE ATIVO NOME COMERCIAL g-mL P.C. / 100 Kg 

FLUAZINAM + TIOFANATO 
METÍLICO CERTEZA 180 

CAPTAN CAPTAN 750 TS 200 

CARBENDAZIM + TIRAM DEROSAL PLUS 300 

CARBOXINA + THIRAM VITAVAX-THIRAM WP 200 

CARBOXINA + THIRAM VITAVAX-THIRAM 200 SC 250-300 

CARBOXINA + THIRAM ANCHOR SC 600-800 

DIFECONAZOLE SPECTRO 33,4 

FLUDIOXONIL MAXIM 200 

METALAXIL M+ TIABENDAZOL+ 
FLUDIOXONIL + TIAMETOXAM CRUISER ADVANCED 200-400 

CARBENDAZIM DEROSAL 500 SC 100-500 

QUINTOZENO  TERRACLOR 750 PM 150-300 

METALAXIL M+ FLUDIOXONIL MAXIM XL 100-300 

FIPRONIL + PIRACLOSTROBINA + 
TIOFANATO METÍLICO STANDAK TOP 200 

METALAXIL M+ TIABENDAZOL+ 
FLUDIOXONIL MAXIM ADVANCED 200 

FLUTRIAFOL VINCIT 50SC 100-150 

Fonte:	AGROFIT,	2016	



Fungicidas	registrados	para	doenças	foliares	

Fonte:	AGROFIT,	2016	

PRODUTO INGREDIENTE	ATIVO DOSE	(L,	kg/ha) 
AMISTAR	TOP AZOXISTROBINA	+	DIFENOCONAZOL 0,3-0,5 
AMISTAR	WG AZOXISTROBINA 0,08-0,12 

AMISTAR	500	WG AZOXISTROBINA 0,08-0,12 
ANTRACOL	700	WP PROPINEBE 2-2,5 

ARCADIA CRESOXIM-METÍLICO	+	TEBUCONAZOL 0,8-1 
AUGE HIDRÓXIDO	DE	COBRE 2-3 

BENDAZOL CARBENDAZIM 0,1 
BION	500	WG ACIBENZOLAR-S-METÍLICO 0,025 

BRAVONIL	ULTREX CLOROTALONIL 1,5-1,8 
BRAVONIL	720 CLOROTALONIL 1,75-2 
BRISA	WG CLOROTALONIL	+	TIOFANATO-METÍLICO 1-1,25 
CANTUS BOSCALIDA 0,8 

CAPTAN	SC CAPTANA 0,3 
COBRE	ATAR	BR ÓXIDO	CUPROSO 0,2 
COBRE	ATAR	MZ ÓXIDO	CUPROSO 0,2 
CONDOR	200	SC BROMUCONAZOL 0,75 

COPSUPER OXICLORETO	DE	COBRE 2-3 
COVER	DF ENXOFRE 0,3-0,5 

CUPRODIL	WG CLOROTALONIL	+	OXICLORETO	DE	COBRE 1,5-2 
CUPROGARB	500 OXICLORETO	DE	COBRE 2-3 

CUPROZEB MANCOZEB	+	OXICLORETO	DE	COBRE 0,2 
DACONIL	WG CLOROTALONIL 1,5-1,8 
DACOSTAR	WG CLOROTALONIL 1,5-1,8 

DIFERE OXICLORETO	DE	COBRE 2 
DOMARK	100	SC TETRACONAZOL 0,5-1 



Fungicidas	registrados	para	doenças	foliares	

Fonte:	AGROFIT,	2016	

PRODUTO INGREDIENTE	ATIVO DOSE	(L,	kg/ha) 
ECHO CLOROTALONIL 2 
ELLECT HIDRÓXIDO	DE	COBRE 2-3 
FEGATEX CLORETO	DE	BENZALCÔNICO 2 
FLAMA FLUTIAFOL 0,5-0,6 

FROWNCIDE	500	SC FLUAZINAM 1 
FUNGICARB	500	SC CARBENDAZIM 0,5 

GARANT	BR HIDRÓXIDO	DE	COBRE 1-3 
GARRA	450	WP HIDRÓXIDO	DE	COBRE 2-3 

GRASTER FAMOXADONA	+	MANCOZEB 1,6 
ICHIBAN CLOROTALONIL 1,75-2 

ISATALONIL CLOROTALONIL 1,5-2 
ISATALONIL	500	SC CLOROTALONIL 1,5-2 

MANAGE	150 IMIBENCONAZOL 1 
MANCOZEB	SIPCAM MANCOZEB 0,2 

MERTIN	400 HIDRÓXIDO	DE	FENTINA 0,325-1 
METILTIOFAN TIOFANATO-METÍLICO	 0,07 
MIDAS	BR FAMOXADONA	+	MANCOZEBE 1,6 

MONCEREN	250	SC PENCICUROM 0,3 



Fungicidas	registrados	para	doenças	foliares	

Fonte:	AGROFIT,	2016	

PRODUTO INGREDIENTE	ATIVO DOSE	(L,	kg/ha) 
PALISADE FLUQUINCONAZOL 0,25-0,5 
PILARICH CLOROTALONIL 1,75--2 

PLANTVAX	750	WP OXICARBOXINA 0,5-0,8 
REGALIA	MAXX LAURIL	ÉSTER	SULFATO	DE	SÓDIO 1-2 
RIVAL	200	EC TEBUCONAZOL 0,75 
ROVRAL	SC IPRODIONA 1,5 
SIALEX	500 PROCIMIDONA 1 
SPOT	SC BOSCALIDA	+	DIMOXISTROBIN 0,8-1 
STATUS OXICLORETO	DE	COBRE 2 

STRATEGO	250	EC PROPICONAZOL	+	TRIFLOXISTROBINA 0,6 
SUPERA HIDRÓXIDO	DE	COBRE 2-3 

SURCOZOLE TEBUCONAZOL 0,75 
TACORA	250	EW TEBUCONAZOL 0,6-0,8 

TEBUFORT TEBUCONAZOL 1 
TRICHODERMIL TRICHODERMA	HARZIANUM 0,8-1 
TRINITY	250	SC FLUTRIAFOL 0,25-0,3 
UNIX	750	WG CIPRODINIL 1-1,4 
VANTIGO AZOXISTROBINA 0,08-0,12 

VINCITORE	WG CLOROTALONIL	+	TIOFANATO-
METÍLICO 1-1,25 

ZIGNAL FLUAZINAM 1-1,5 



PADRÕES	PARA	A	PRODUÇÃO	E	A	COMERCIALIZAÇÃO	DE	SEMENTES	DE	FEIJÃO	
(ANEXO	XI	–	MAPA)		

Fonte:	MAPA,	2015.	



MANEJO	CULTURAL	

•  Espaçamento	

•  Adubação	equilibrada	

•  Manejo	da	água	de	irrigação	

•  Adubação	verde	/	rotação	de	culturas	

•  Preparo	do	solo	à	compactação	



jomenten@usp.br	


